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Recuperação da Margem bruta 

 
 

 

São Paulo, 22 de Maio de 2017 - A Inbrands S.A. (“Inbrands” ou “Companhia”), uma empresa brasileira consolidadora e operadora de marcas ícones 

de moda e “lifestyle”, anuncia hoje os resultados do 1º trimestre de 2017 (1T17). As informações da Companhia estão apresentadas de acordo com 

as práticas adotadas no Brasil e as Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS). Todas as comparações referem-se ao mesmo período do ano 

anterior (1T16) e estão em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma. Toda e qualquer informação não contábil ou derivada de 

números não contábeis, além das informações descritas como históricas comparáveis, não foram revisadas pelos auditores independentes. 

 

 
 

 

• A Receita Bruta total da Companhia no 1T17 foi de R$ 237,4 milhões, com queda de 
12,6%. 
 

• Importante recuperação da margem bruta para 63,8% no 1T17.  

• O EBITDA Ajustado no ano foi de R$ 27,9 milhões com margem de 14,6%. 

• Capitalização de R$ 50 milhões feita pelos sócios controladores. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Relações com Investidores 

Nelson Alvarenga Filho 
CEO 

Rafael Grisolia  
Diretor Financeiro e de RI  
 

Tel.: (11) 2186-9000 

Email: ri@inbrands.com.br  

DESTAQUES DO PERÍODO 
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Receita Bruta 

 

 
 

No varejo, nosso indicador de “Same Store Sales (SSS)” apresentou uma queda de 18,2% no trimestre (incluindo Tommy), 

principalmente por conta da desaceleração do volume de produtos ofertados no período de liquidação e aumento de preços e 

margens da ordem de 20%.  

 

Lucro Bruto 

 

 
 

O lucro bruto, no 1T17 totalizou R$ 121,7 milhões com margem bruta de 63,8% e melhoria de 5,3 p.p. sobre o mesmo período do 

ano anterior. A melhoria se deu em função das ações de resgate de valor de nossas marcas e foco na rentabilidade de longo prazo. 

 

Despesas de Vendas, Gerais e Administrativas 
 

 
 

Nossas despesas de vendas, gerais e administrativas caíram 8,5% no último trimestre.  

 

EBITDA e Margem EBITDA 
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Nosso EBITDA no 1T17 foi de R$ 25,6 milhões (margem EBITDA de 13,4%) com crescimento de 39,3% quando comparado ao 

mesmo período do ano anterior. 

 

A Companhia, em seu gerenciamento do negócio, entende que os eventos abaixo devem ser desconsiderados para melhor refletir 

os resultados de suas operações: 

 

 

 
 

Em linha com a Instrução CVM 527 a Companhia passa, a partir do 4T12, a fazer a reconciliação do EBITDA conforme referida Instrução. De acordo com o parágrafo 

4º desta Instrução, optamos por utilizar o EBITDA AJUSTADO, visando demonstrar a informação que melhor reflete a geração operacional bruta de caixa nas 

atividades da Companhia, sendo que os ajustes efetuados não representam uma saída de caixa ou não são recorrentes e decorrem de transações pontuais 

realizadas pela Companhia: 

(1) Efeito econômico (não caixa) do plano de stock options para funcionários; 

(2) Despesas extras do trimestre com ajustes de inventários, mudança de fabrica etc... 

 

O EBITDA ajustado no 1T17 foi de R$27,9 milhões (Margem EBITDA ajustada de 14,6%) com crescimento de 31,4% sobre o mesmo 

período no ano anterior. 

 

Resultado Financeiro 

 

Nosso resultado financeiro líquido passou de R$ 30,4 milhões de despesas no 1T16 para R$ 32,4 milhões de despesa no 1T17, 

principalmente por conta da menor receita financeira apurada no período e dos resultados das operações de hedge cambial e 

juros e multas de pagamentos de impostos. 

  

Lucro / (Prejuízo) líquido 

 

No 1T17 registramos um prejuízo líquido de R$ 16,1 milhões (-8,4% da receita líquida) em comparação com o prejuízo líquido de 

R$ 29 milhões (-13,5% da receita líquida) no 1T16.  
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BALANÇO PATRIMONIAL 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
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FLUXO DE CAIXA 

 

 

 

 

 

  

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA 1T17

ATIVIDADES OPERACIONAIS

EBITDA 25.607       

Variação nos ativos e passivos operacionais:

Contas a Receber (15.170)      

Estoques (6.097)        

Fornecedores (2.755)        

Contas a Pagar (4.738)        

Obrigações e direitos tributários (1.483)        

Var. outros ativos e passivos 1.081         

(=) Fluxo de Caixa Operacional (3.555)        

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO E CUSTO 

DA ESTRUTURA DE CAPITAL

Atividades de Investimentos

Adições do ativo imobilizado (2.551)        

Adições do ativo intangível (7.123)        

Participação em controladas e coligadas 900            

Custo da estrutura de capital

Custo Financeiro (32.390)      

(=) Fluxo de Caixa de investimentos e 

custo de capital
(41.164)      

(=) Geração de caixa do negócio (44.719)      

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Pagamento de empréstimos (32.814)      

Juros pagos (44.711)      

Captação e atualização de empréstimos 29.678       

Aumento de capital em controladora 2.251         

Captação de partes relacionadas 47.749       

(=) Fluxo de Caixa de Financiamentos 2.153         

 

(=) Aumento ou Diminuição de Caixa (42.566)      

   Saldo inicial 65.827       

   Saldo final 23.261       
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Aviso/Disclaimer 

As declarações contidas neste comunicado relativas à perspectiva dos negócios da Companhia, projeções de resultados 

operacionais/financeiros, potencial de crescimento da Companhia e relativas às estimativas de mercado e macroeconômicas 

constituem‐se em meras previsões e foram baseadas nas crenças, intenções e expectativas da Administração em relação ao futuro 

da Companhia. Estas expectativas são altamente dependentes de mudanças do mercado, do desempenho econômico geral do 

Brasil, da indústria e dos mercados internacionais e, portanto, estão sujeitas a mudanças. 

 


